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[Vídeo]

Senhores Cardeais

Venerados Irmãos noEpiscopado

e no Sacerdócio

Queridos amigos!

Aceitei  de bom grado o convi te do Presidente do Pont i f íc io Conselho para a Promoção
da Nova Evangel ização para estar presente com todos vós esta tarde, pelo menos por
um breve momento,  e sobretudo amanhã para a Celebração Eucaríst ica.  Agradeço a D.
Fis ichel la as palavras de saudação que me dir ig iu em vosso nome, e alegro-me por vos
ver tão numerosos. Sei  que estais aqui  em representação de muitos outros que, como
vós, se dedicam à não fáci l  tarefa da nova evangel ização. Saúdo também quantos estão
a seguir  este acontecimento através dos meios de comunicação que permitem que tantos
novos evangel izadores estejam em l igação contemporaneamente,  mesmo encontrando-se
em diversas partes do mundo.

Escolhestes como frase-guia para a vossa ref lexão de hoje a expressão: «A Palavra de
Deus cresce e di funde-se». Vár ias vezes o evangel ista Lucas ut i l iza esta fórmula no
Livro dos Actos dos Apóstolos;  em vár ias c i rcunstâncias,  e le af i rma, de facto,  que «a
Palavra de Deus crescia e di fundia-se» (cf .  Act 6,  7;  12,  24).  Mas no tema desta jornada
vós modif icastes dois verbos para evidenciar um aspecto importante da fé:  a certeza
consciente de que a Palavra de Deus está sempre viva,  em cada momento da histór ia,  até
aos nossos dias,  porque a Igreja a actual iza através da sua f ie l  t ransmissão, da celebração
dos Sacramentos e do testemunho dos crentes.  Por isso a nossa histór ia está em total
cont inuidade com a da pr imeira Comunidade cr istã,  v ive da mesma l infa v i ta l .

Mas que terreno encontra a Palavra de Deus? Como naquela época, também hoje pode
encontrar fechamentos e rejeições, modos de pensar e de viver que estão distantes da
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busca de Deus e da verdade. O homem contemporâneo está com frequência confundido e
não consegue encontrar resposta para tantas interrogações que agi tam a sua mente em
relação ao sent ido da vida e às questões que habi tam no fundo do seu coração. O homem
não pode eludir  estas perguntas que dizem respei to ao signi f icado de si  e da real idade,
não pode viver numa só dimensão! Ao contrár io,  com frequência,  é afastado da busca do
essencial  na v ida, e é- lhe proposta uma fel ic idade efémera, que sat isfaz por um momento,
mas em pouco tempo causa tr isteza e insat isfação.

Contudo, não obstante esta condição do homem contemporâneo, podemos ainda af i rmar
com certeza, como no iníc io do Crist ianismo, que a Palavra de Deus cont inua a crescer e
a di fundir-se.  Por que razão? Gostar ia de mencionar pelo menos três mot ivos.  O pr imeiro
é que a força da Palavra não depende antes de tudo da nossa acção, dos nossos meios,
do nosso «fazer»,  mas de Deus, que esconde o seu poder sob os s inais da debi l idade,
que se torna presente na br isa l igeira da manhã (cf .  1 Rs 19,  12),  que se revela no
madeiro da Cruz. Devemos crer sempre no poder humilde da Palavra de Deus e deixar
que Deus aja!  O segundo mot ivo é porque a semente da Palavra,  como narra a parábola
evangél ica do Semeador,  cai  também hoje num terreno bom que a acolhe e produz fruto
(cf .  Mt 13, 3-9).  E os novos evangel izadores fazem parte deste campo que permite que o
Evangelho cresça em abundância e t ransforme a própr ia v ida e a de outros.  No mundo,
apesar do mal fazer mais barulho, cont inua a haver terreno bom. O terceiro mot ivo é que
o anúncio do Evangelho chegou deveras aos conf ins do mundo e,  até entre a indi ferença,
a incompreensão e a perseguição, muitos cont inuam também hoje,  com coragem, a abr i r
o coração e a mente para acei tar  o convi te de Cristo a encontrá- l ’O e a tornar-se seus
discípulos.  Não fazem barulho, mas são como o grão de mostarda que se torna árvore,  o
fermento que faz levedar a massa, o grão de tr igo que se parte para dar or igem à espiga.
Tudo isto,  se por um lado dá conforto e esperança porque mostra o incessante fermento
missionár io que anima a Igreja,  por outro deve levar todos a um renovado sent ido de
responsabi l idade em relação à Palavra de Deus e à di fusão do Evangelho.

O Pont i f íc io Conselho para a Promoção da Nova Evangel ização, que inst i tuí  no ano
passado, é um instrumento precioso para ident i f icar as grandes questões que se movem
nos diversos sectores da sociedade e da cul tura contemporânea. Ele está chamado a
oferecer uma ajuda especial  à Igreja na sua missão sobretudo no âmbito daqueles países
de ant iga t radição cr istã que parecem ter-se tornado indi ferentes,  ou até host is à Palavra
de Deus. O mundo de hoje precisa de pessoas que anunciem e testemunhem que é Cr isto
quem nos ensina a arte de viver,  o caminho da verdadeira fe l ic idade, porque é Ele mesmo
o caminho da vida; pessoas que tenham elas mesmas, antes de tudo, o olhar f ixo em
Jesus, o Fi lho de Deus: a palavra do anúncio deve estar sempre imersa numa relação
profunda com Ele,  numa vida intensa de oração. O mundo de hoje precisa de pessoas
que falem com Deus, para poder fa lar  de Deus. E devemos também recordar sempre que
Jesus não remiu o mundo com boni tas palavras ou meios v istosos, mas com o sofr imento
e com a sua morte.  A le i  do grão de tr igo que morre na terra é vál ida também hoje;  não
podemos dar v ida a outros,  sem dar a nossa vida: «Quem perder a própr ia v ida por causa
de Mim ou do Evangelho, salvá- la-á», diz-nos o Senhor (Mc 8,  35).  Vendo todos vós e
conhecendo o grande esmero com que cada um se dedica ao serviço da missão, estou
convencido de que os novos evangel izadores se mult ip l icarão cada vez mais para dar v ida
a uma verdadeira t ransformação da qual  o mundo de hoje tem necessidade. Só através de
homens e mulheres plasmados pela presença de Deus, a Palavra de Deus cont inuará o
seu caminho no mundo dando os seus frutos.

Queridos amigos, ser evangel izadores não é um pr iv i légio,  mas um compromisso que
provém da fé.  À pergunta que o Senhor dir ige aos cr istãos: «Quem enviarei  e quem irá
por mim?», respondei  com a mesma coragem e a mesma conf iança do Profeta:  «Eis-
me, Senhor,  envia-me» ( Is 6,  8) .  Peço que vos deixeis plasmar pela graça de Deus e
correspondais doci lmente à acção do Espír i to do Ressusci tado. Sede sinais de esperança,
capazes de olhar para o futuro com a certeza que provém do Senhor Jesus, o qual  venceu
a morte e nos doou a v ida eterna. Comunicai  a todos a alegr ia da fé com o entusiasmo
que provém do ser movidos pelo Espír i to Santo,  porque Ele renova todas as coisas (cf .  Ap
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21, 5),  conf iando na promessa fei ta por Jesus à Igreja:  «E Eu estarei  sempre convosco,
até ao f im do mundo» (Mt 28,  20).

No f inal  deste dia peçamos também a protecção da Virgem Maria,  Estrela da nova
evangel ização, enquanto acompanho de coração cada um de vós e a vossa obra com a
Bênção Apostól ica.  Obr igado.
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Est imados i rmãos e i rmãs

É com alegr ia que celebro hoje a Santa Missa para vós, que estais comprometidos
em muitas partes do mundo, nas fronteiras da nova evangel ização. Esta Li turgia é o
encerramento do encontro que ontem vos chamou a confrontar-vos nos âmbitos de tal
missão e a ouvir  a lguns testemunhos signi f icat ivos.  Eu mesmo quis apresentar-vos alguns
pensamentos,  enquanto hoje parto para vós o pão da Palavra e da Eucar ist ia,  na certeza
— compart i lhada por todos nós — que sem Cristo,  Palavra e Pão de vida, nada podemos
fazer (cf .  Jo 15, 5).  Estou fel iz por este encontro se inser i r  no contexto do mês de Outubro,
precisamente uma semana antes do Dia Missionár io Mundial :  is to evoca a justa dimensão
universal  da nova evangel ização, em harmonia com a da missão ad gentes.

Dir i jo uma saudação cordial  a todos vós, que acei tastes o convi te do Pont i f íc io Conselho
para a Promoção da Nova Evangel ização. Em part icular,  saúdo e agradeço ao Presidente
deste Dicastér io,  de recente inst i tu ição, D. Salvatore Fis ichel la,  bem como aos seus
colaboradores.

Comentemos agora as Lei turas bíbl icas,  nas quais hoje o Senhor nos fala.  A pr imeira,
t i rada do Livro de Isaías,  d iz-nos que Deus é um só, é único;  não existem outros
deuses fora do Senhor,  e até o poderoso Ciro,  imperador dos persas, faz parte de um
desígnio maior,  que só Deus conhece e faz progredir .  Esta Lei tura apresenta-nos o
sent ido teológico da histór ia:  as revoluções epocais,  o suceder-se das grandes potências
encontram-se sob o domínio supremo de Deus; nenhum poder terreno pode colocar-
se no seu lugar.  A teologia da histór ia é um aspecto importante,  essencial  da nova
evangel ização, porque os homens do nosso tempo, depois da nefasta época dos impérios
total i tár ios do século XX, têm necessidade de reencontrar um olhar abrangente sobre o
mundo e o tempo, um olhar verdadeiramente l ivre,  pací f ico,  aquele olhar que o Concí l io
Vat icano I I  t ransmit iu nos seus Documentos,  e que os meus Predecessores,  o Servo de
Deus Paulo VI e o Beato João Paulo I I ,  expl icaram com o seu Magistér io.

A segunda Lei tura é o iníc io da Pr imeira Carta aos Tessalonicenses, e já isto é muito
sugest ivo,  porque se trata da carta mais ant iga que chegou até nós do maior evangel izador
de todos os tempos, o apóstolo Paulo.  Ele diz-nos, antes de tudo, que não se evangel iza
de maneira isolada: com efei to,  também ele t inha como colaboradores Si lvano e Timóteo
(cf .  1 Ts 1, 1),  a lém de muitos outros.  E imediatamente acrescenta outro elemento muito
importante:  que o anúncio deve ser precedido, acompanhado e seguido pela oração. Com
efei to,  escreve: «Damos graças a Deus por todos vós, lembrando-nos sem cessar de vós
nas nossas orações» (v.  2) .  Depois,  o apóstolo diz que está bem consciente de que os
membros da comunidade não foram escolhidos por ele,  mas por Deus: «fostes escolhidos
por Ele» — af i rma (cf .  v.  4) .  Cada missionár io do Evangelho deve ter sempre presente
esta verdade: é o Senhor que sensibi l iza os corações com a sua Palavra e com o seu
Espír i to,  chamando as pessoas à fé e à comunhão na Igreja.  Enf im, Paulo deixa-nos um
ensinamento muito precioso, t i rado da sua própr ia exper iência:  Ele escreve: «O nosso
Evangelho não vos foi  pregado somente com palavras,  mas também com poder,  com o
Espír i to Santo e com convicção» (v.  5) .  Para ser ef icaz,  a evangel ização tem necessidade
da força do Espír i to,  que anime o anúncio e infunda em quem o traz,  aquela «plena
convicção» de que o apóstolo fa la.  Este termo «convicção», «plena convicção», no or ig inal
grego, é pleroforía:  uma palavra que não expr ime tanto o aspecto subject ivo,  psicológico,
quanto sobretudo a pleni tude, a f idel idade, a integr idade — neste caso, do anúncio de
Cristo.  Anúncio que, para ser completo e f ie l ,  deve ser acompanhado por s inais e gestos,
como a pregação de Jesus. Portanto,  Palavra,  Espír i to e convicção — assim entendida —
são inseparáveis e concorrem para fazer com que a mensagem evangél ica se di funda com
eficácia.

Meditemos agora sobre o t recho do Evangelho. Trata-se do texto sobre a legi t imidade do
tr ibuto a pagar a César,  que contém a célebre resposta de Jesus: «Dai,  pois,  a César o
que é de César,  e a Deus o que é de Deus» (Mt 22, 21).  Mas antes de chegar a este
ponto há uma passagem que se pode refer i r  a quantos têm a missão de evangel izar.  Com
efei to,  os inter locutores de Jesus — discípulos dos far iseus e herodianos — dir igem-se
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a Ele com uma apreciação, dizendo: «Sabemos que és s incero e que ensinas o caminho
de Deus segundo a verdade, sem te preocupares com ninguém» (v.  16).  É precisamente
esta af i rmação, embora susci tada pela hipocr is ia,  que deve chamar a nossa atenção. Os
discípulos dos far iseus e os herodianos não acredi tam naqui lo que dizem. Af i rmam-no
como uma captat io benevolent iae,  para se fazerem ouvir ,  mas o seu coração está muito
distante daquela verdade; al iás,  e les querem fazer cair  Jesus numa armadi lha,  para O
poder acusar.  Para nós, ao contrár io,  aquela expressão é preciosa e verdadeira:  com
efei to,  Jesus é s incero e ensina o caminho de Deus segundo a verdade, sem se preocupar
com ninguém. Ele mesmo é aquele «caminho de Deus», que nós somos chamados a
percorrer.  Aqui  podemos evocar as palavras do própr io Jesus, no Evangelho de João: «Eu
sou o caminho, a verdade e a v ida» (14, 6).  A este propósi to,  é i luminador o comentár io
de santo Agost inho: «Era necessár io que Jesus dissesse: “Eu sou o caminho, a verdade
e a v ida” porque, uma vez que se conhecia o caminho, ainda era preciso conhecer a
meta.  O caminho conduzia para a verdade, levava para a v ida.. .  E nós, para onde vamos,
senão para Ele,  e por que via caminhamos, senão através dele?» ( In Ioh 69, 2).  Os
novos evangel izadores são os pr imeiros que são chamados a percorrer este Caminho,
que é Cr isto,  para fazer conhecer aos outros a beleza do Evangelho que dá a v ida. E
por esta senda nunca caminhamos sozinhos, mas em companhia:  uma exper iência de
comunhão e de fraternidade é oferecida a quantos encontramos, para lhes comunicar a
nossa exper iência de Cristo e da sua Igreja.  Assim, o testemunho unido ao anúncio pode
abr i r  o coração de quantos procuram a verdade, a f im de que possam alcançar o sent ido
da própr ia v ida.

Uma breve ref lexão também sobre a questão central  do t r ibuto a César.  Jesus responde
com um surpreendente real ismo pol í t ico,  v inculado ao teocentr ismo da tradição profét ica.
O tr ibuto a César deve ser pago, porque a ef íg ie na moeda é sua; mas o homem, cada
homem, traz em si  mesmo outra imagem, a de Deus, e portanto é a Ele,  e somente a
Ele que cada um é devedor da própr ia existência.  Os Padres da Igreja,  inspirando-se no
facto de que Jesus faz referência à ef íg ie do imperador,  gravada na moeda do tr ibuto,
interpretaram este t recho à luz do concei to fundamental  de homem-imagem de Deus,
cont ido no pr imeiro capítulo do Livro do Génesis.  Um autor anónimo escreve: «A imagem
de Deus não está gravada no ouro,  mas no género humano. A moeda de César é ouro,  a de
Deus é a humanidade.. .  Portanto,  concede a tua r iqueza mater ia l  a César,  mas conserva
para Deus a inocência s ingular da tua consciência,  onde Deus é contemplado.. .  Com
efei to,  César pediu que a sua imagem fosse gravada em cada moeda, mas Deus escolheu
o homem, que Ele mesmo cr iou,  para ref lect i r  a sua glór ia» (Anónimo, Obra incompleta
sobre Mateus, Homil ia 42).  E santo Agost inho recorreu vár ias vezes a esta referência nas
suas homil ias:  «Se César reclama a própr ia imagem impressa na moeda — af i rma — não
exigirá Deus do homem a imagem div ina esculpida nele?» (En. in Ps.,  Salmo 94, 2).  E
ainda: «Do mesmo modo que se devolve a moeda a César,  assim se rest i tu i  a Deus a
alma i luminada e impressa pela luz do seu rosto. . .  Com efei to,  Cr isto habi ta no homem
inter ior» ( Ib id. , Salmo 4,  8) .

Esta palavra de Jesus é r ica de conteúdo antropológico,  e não pode ser reduzida
unicamente ao âmbito pol í t ico.  Portanto,  a Igreja não se l imi ta a recordar aos homens a
justa dist inção entre a esfera da autor idade de César e a de Deus, entre o âmbito pol í t ico
e o rel ig ioso. A missão da Igreja,  como também a de Cristo,  consiste essencialmente
em falar de Deus, fazer memória da sua soberania,  recordando a todos, especialmente
aos cr istãos que perderam a própr ia ident idade, o direi to de Deus sobre aqui lo que lhe
pertence, ou seja,  a nossa vida.

Precisamente para dar um renovado impulso à missão de toda a Igreja,  de conduzir  os
homens para fora do deserto em que muitas vezes se encontram, rumo ao lugar da vida, da
amizade com Cristo que nos dá a v ida em pleni tude, gostar ia de anunciar nesta Celebração
eucaríst ica que decidi  proclamar um «Ano da Fé», que poderei  expl icar mediante uma
especial  Carta apostól ica.  Este «Ano da Fé» começará no dia 11 de Outubro de 2012, no
50° aniversár io da inauguração do Concí l io Vat icano I I ,  e terminará a 24 de Novembro de
2013, Solenidade de Cristo Rei  do Universo. Será um momento de graça e de compromisso
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para uma conversão a Deus cada vez mais completa,  para for ta lecer a nossa fé n’Ele e
para O anunciar com alegr ia ao homem do nosso tempo.

Amados i rmãos e i rmãs, vós estais entre os protagonistas da nova evangel ização, que a
Igreja empreendeu e faz progredir ,  não sem di f iculdades, mas com o mesmo entusiasmo
dos pr imeiros cr istãos. Em conclusão, faço minhas as expressões do apóstolo Paulo,  que
ouvimos: dou graças a Deus por todos vós, e asseguro-vos que vos conservo nas minhas
orações, recordando o vosso compromisso na fé,  a vossa di l igência na car idade e a vossa
esperança constante em nosso Senhor Jesus Cristo.  A Virgem Maria,  que não teve medo
de responder «sim» à Palavra do Senhor e,  depois de a ter  concebido no seu seio,  se pôs
a caminho cheia de alegr ia e de esperança, seja sempre o vosso modelo e a vossa guia.
Aprendei  da Mãe do Senhor e nossa Mãe, a ser humildes e ao mesmo tempo corajosos;
simples e prudentes;  mansos e for tes,  não com o vigor do mundo, mas com a força da
verdade. Amém!
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